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c) Diz respeito aos encargos dos empréstimos (mútuos) realizados com a investida Corumbá Concessões S.A. em 2016 e 2017, cujas remunerações correspondem a
juros de 1% + IGP-M e a 128% do Certificado de Depósito Interbancário - CDI, respectivamente;
d) Trata-se de dividendos a pagar ao acionista controlador;
e) Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia Energética de Brasília realizou captações financeiras junto ao Banco de Brasília - BRB, conforme mencionado na Nota
Explicativa 16; e
f) Representa as variações sobre as PECLD com o Governo do Distrito Federal - GDF, pelos serviços de manutenção e obras de Iluminação Pública por serviços
prestados pela CEB.

24.3.3. Operações com a FACEB
A Companhia e suas controladas são patrocinadoras da Fundação de Previdência dos Empregados da CEB - FACEB. Vide detalhes das transações na Nota Explicativa
nº 21.3.

25. SEGUROS

Em 2020, o Grupo contratou seguro de responsabilidade para os administradores (D&O) com importância segurada de R$ 15.370, em garantia única, com prêmio de
R$ 94. O contrato é de 1 ano e é válido até 07 de dezembro de 2021.
A CEB Geração S.A. adota uma política conservadora com relação à contratação de seguros, porém a administração está impossibilitada em contratar o seguro patri-
monial por falta de interesse das seguradoras em apresentar propostas, por se tratar de uma barragem do final da década de 50 e uma usina do início da década de
60, quase totalmente depreciada. Destacamos que como Serviço Temporário, não há obrigação regulamentar da contratação. Portanto, em 31 de dezembro de 2020,
a Companhia não possui cobertura de seguro para seus ativos.
As demais empresas do grupo não possuem contratação de seguros por entenderem que não possuem ativos com risco que sejam necessários cobertura de seguros.

26. INFORMAÇÕES POR SEGMENTO DE NEGÓCIO

O Grupo possui quatro segmentos divulgáveis de unidades de negócios estratégicas. Para cada uma delas, a administração analisa os relatórios internos periodica-
mente. O resumo seguinte descreve as operações dos segmentos reportáveis:
• Distribuição e comercialização de energia elétrica: tem como atribuição distribuir e comercializar energia, sendo responsável por operar e manter a infraestrutura,

bem como prestar serviços correlatos. Atua por intermédio da CEB Distribuição S.A. (Operação Descontinuada);
• Geração de energia: tem como atribuição produzir energia elétrica a partir de empreendimentos de fontes hidráulicas. Atua por intermédio da empresa CEB

Geração S.A. e a CEB Participações S.A.;
• Comercialização de energia elétrica: tem como atribuição a comercialização de energia. Atua por intermédio da CEB Lajeado S.A.; e
• Outros - Neste segmento estão a Companhia Energética de Brasília - CEB, que tem como atribuições a participação em outras sociedades como sócia-quotista ou

acionista e é a concessionária de serviços de expansão e manutenção do parque de iluminação pública do Distrito Federal; a Companhia Brasiliense de Gás, que
tem como atribuição a exploração do serviço público de distribuição de gás canalizado; e a CEB Iluminação Pública e Serviços S.A., que possui como atribuição
prestar serviços de elaboração de estudos, projetos de engenharia, execução de obras de implantação, ampliação, reforma ou manutenção de redes de transmis-
são e distribuição de energia elétrica aéreas e subterrâneas, sistemas de iluminação pública, instalações elétricas prediais.

As informações referentes a cada segmento reportável para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e de 2019 estão contempladas no quadro seguinte:

26.1. Demonstração de Resultado por Segmento de Negócio

Exercício findo em 31/12/2020

Operações Continuadas Operação
Descontinuada Eliminações Consolidado

Geração Comercialização Outros Distribuição
Ativos do Segmento 11.099 90.166 16.232 – – 116.559

Adições (reduções) aos Ativos
do Segmento no Exercício (51) (1.321) 1.354 – – (20)

Investimentos em Sociedades – 187.681 343.205 – (152.841) 378.045
Receita Operacional Líquida 13.192 186.030 55.957 – – 255.178

Custo com Energia Elétrica (1.880) (43.119) – – (44.999)
Custo de Operação (552) (36.356) (3.363) – – (40.271)
Custo do Serviço Prestado a Terceiros (2.717) (13) (42.357) – – (45.088)

Lucro Bruto 8.043 106.542 10.236 – – 124.821
Receitas/ (Despesas) Operacionais (3.677) 1.944 61.330 – (53.089) 6.507
Despesas com Vendas – – (1.810) – – (1.810)
Despesas Gerais e Administrativas (3.677) (6.632) (29.914) – – (40.223)
Resultado de Equivalência Patrimonial – 8.384 92.874 – (53.089) 48.169
Outras Receitas (Despesas) Operacionais – 192 180 – – 371
Lucro (Prejuízo) Operacional
antes do Resultado Financeiro 4.366 108.485 71.566 – (53.089) 131.328

Receitas (Despesas) Financeiras 585 3.461 (3.546) – – 500
Receitas Financeiras 757 3.826 4.671 – – 9.255
Despesas Financeiras (172) (365) (8.217) – – (8.755)
Variação Cambial – – – – –
Lucro (Prejuízo) Operacional Antes dos Tributos 4.951 111.946 68.020 – (53.089) 131.828
Imposto de Renda e Contribuição Social (678) (29.942) 6.139 – – (24.481)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (663) (30.471) (62.425) – – (93.558)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido (15) 528 68.564 – – 69.077
Lucro/(Prejuízo) do Exercício emOperações Continuadas 4.273 82.004 74.159 – (53.089) 107.347
Resultado de Operações Descontinuadas – – 358.030 358.030 (358.030) 358.030
Lucro do Exercício 4.273 82.004 432.189 358.030 (411.119) 465.377
Atribuído aos Acionistas Controladores – – – – – 432.618
Atribuído aos Acionistas não Controladores – – – – – 32.759

Exercício findo em 31/12/2019
Reapresentado

Operações Continuadas Operação
Descontinuada Eliminações Consolidado

Geração Comercialização Outros Distribuição
Ativos do Segmento 9.138 96.319 16.232 – – 121.689

Adições (reduções) aos Ativos do Segmento no Exercício (26) (3.596) (1.552) – – (5.174)
Investimentos em Sociedades – 188.796 318.434 – (149.238) 357.992
Receita Operacional Líquida 23.478 215.630 65.629 – – 304.737

Custo com Energia Elétrica (5.086) (58.520) – – (63.606)
Custo de Operação (765) (45.087) (5.036) – – (50.888)
Custo do Serviço Prestado a Terceiros (3.095) (29) (48.231) – – (51.355)

Lucro Bruto 14.531 111.994 12.362 – – 138.887
Receitas/ (Despesas) Operacionais (5.078) 7.722 55.954 – (61.626) (3.028)

Despesas com Vendas – – (2.805) – – (2.805)

Despesas Gerais e Administrativas (4.658) (6.414) (18.672) – – (29.744)
Resultado de Equivalência Patrimonial – 14.804 77.365 – (61.626) 28.964
Outras Receitas (Despesas) Operacionais (420) (669) 67 – 1.579 557
Lucro (Prejuízo) Operacional
antes do Resultado Financeiro 9.454 119.715 68.316 – (61.626) 135.859

Receitas (Despesas) Financeiras 1.415 1.778 11.605 – – 14.798
Receitas Financeiras 2.115 4.902 15.300 – – 22.317
Despesas Financeiras (700) (3.122) (3.696) – – (7.519)
Variação Cambial – – – – –
Lucro (Prejuízo) Operacional Antes dos Tributos 10.869 121.494 79.921 – (61.626) 150.657
Imposto de Renda e Contribuição Social (1.573) (31.239) (3.108) – – (35.920)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Corrente (1.428) (30.647) (2.252) – – (34.326)
Imposto de Renda e Contribuição Social - Diferido (146) (592) (856) – – (1.594)
Lucro/(Prejuízo) do Exercício emOperações Continuadas 9.295 90.255 76.813 – (61.626) 114.737
Resultado de Operações Descontinuadas – – 41.891 41.891 – 41.891
Lucro do Exercício 9.295 90.255 118.704 – (61.626) 156.628
Atribuído aos Acionistas Controladores – – – – – 119.046
Atribuído aos Acionistas não Controladores – – – – – 37.582

27. CONCILIAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO E
27. O FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS

Controladora Consolidado
31/12/2020 31/12/2019 31/12/2020 31/12/2019

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social de Operações Continuadas 68.451 80.263 131.829 150.658
Ajustes ao Lucro do Exercício

Resultado gerado diretamente na conta de lucros e prejuízos acumulados (150.369) – (150.369) –
Depreciação e Amortização 1.087 1.097 8.329 58.393
Resultado de Equivalência Patrimonial (450.904) (77.154) (406.200) (2.601)
Receita de Construção – – – (39.330)
Custo de Construção - Concessão – – – 39.330
Constituição/(Reversão) Estimativa de Perda com créditos de liquidação duvidosa 1.870 (2.699) 1.870 136.842
Encargos da Dívida 6.735 – 6.736 19.406
Atualização a Valor Justo do Ativo Financeiro Indenizável – – – (5.460)
Atualização Monetária - Mútuo (462) (1.490) (462) (1.490)
Atualização Monetária - Contribuição de Iluminação Pública – – – 862
Custo de Transação com Empréstimos – – – 2.573
Provisões/Reversões de Riscos Trabalhista, Cível e Fiscais 100 100 730 21.380

(591.942) (80.146) (539.366) 229.905
(Acréscimos)/Decréscimos nos Ativos Operacionais

Contas a Receber 6.968 15.964 1.392.652 (124.825)
Estoques (170) (110) (9.369) 1.885
Aplicações Financeiras – – 9.347 (531)
Depósitos e Bloqueios Judiciais – (5.743) 20.278 (11.126)
Valores a Receber de Parcela A e Outros Itens Financeiros – – 503.161 359.543
Tributos e Contribuições Compensáveis 25.016 712 71.343 75.398
Demais Créditos 873 19.443 (99.225) (16.039)

32.687 30.266 1.888.187 284.305
Acréscimos/(Decréscimos) nos Passivos Operacionais

Fornecedores 3.723 (4.577) (179.905) (328.394)
Obrigações Tributárias (65.044) (148) (765.435) 304.021
Contribuição de Iluminação Pública – – (228.894) (58.361)
Encargos Regulatórios – – (144.361) (38.100)
Obrigações Sociais e Trabalhistas 341 96 (22.487) (2.550)
Obrigações Societárias 525.839 27.933 524.386 30.318
Valores a Pagar de Parcela A e Outros Itens Financeiros – – (500.200) (111.561)
Benefícios Pós-Emprego – – 100.581 (40.760)
Obrigações Vinculadas a Concessão – – (102.199) 5.761
Demais Obrigações 222 758 (96.873) (57.232)

465.081 24.062 (1.415.387) (296.858)
Caixa Proveniente das Atividades Operacionais

Recebimento de Dividendos/Juros Sobre Capital Próprio 73.517 12.967 32.790 28.115
Pagamento de Imposto Renda e Contribuição Social
Pagamento de Encargos da Dívida (5.079) (511) (5.079) (21.919)

68.438 12.456 27.711 6.196
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais de Operações Continuadas 42.714 66.690 92.974 374.206
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais de Operações Descontinuadas – – 137.692 –

28. EVENTO SUBSEQUENTE

28.1. Incorporação de acervo líquido oriundo da CEB Distribuição S.A. na CEB Iluminação Pública e Serviços S.A.
Em 18 de junho de 2020, a CEB DIS solicitou a sua agência reguladora, a Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, anuência prévia para alteração do seu estatuto
social em função da redução de capital social da empresa decorrente da transferência de bens imóveis vinculados a operação de cisão parcial.
A cisão teve por finalidade a migração de terrenos, recursos financeiros e parte dos colaboradores para a CEB IPES.
Em 09 de outubro de 2020, a ANEEL, por meio do despacho nº 2.911, aprovou o pedido de anuência e ratificou o pedido complementar em 25 de janeiro de 2021,
por meio do despacho nº 168.
Em fevereiro de 2021, após todos os trâmites regulamentares, a incorporação do acervo líquido cindido foi realizada na CEB IPES, com adição entre ativos e passivos
líquidos no montante de R$ 175.550.

28.2. Incorporação de ativos vertidos da CEB Distribuição S.A. para a Controladora por redução de capital
O terreno da sede administrativa da CEB Distribuição S.A. foi vertido a CEB por meio de redução de capital em fevereiro de 2021, após a desvinculação do terreno da
Base de Remuneração Regulatória (BRR), anuída pela ANEEL em outubro de 2020. O montante da redução de capital foi de R$ 3.576.
Apesar da transferência para o CEB, o terreno foi alugado para a nova controladora da CEB DIS pelo valor mensal de aproximadamente R$ 285.

28.3. Concretização daVenda da CEB Distribuição S.A.
A CEB publicou o Comunicado Relevante nº 6, no DODF nº242, de 24 de dezembro de 2020 e o Comunicado Relevante nº 7, que tratavam, respectivamente, do re-
sultado definitivo, homologação e adjudicação do Leilão nº01/2020 - CEB D, com adjudicação do seu objeto à empresa BAHIA GERAÇÃO DE ENERGIA S.A., do grupo
Neoenergia, mediante apresentação de proposta econômica no valor de R$ 2.515.000.
Em 22 de janeiro de 2021 a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de controle acionário.
A liquidação do referido Leilão ocorreu no dia 02 de março de 2021, antecipado ao previsto no Cronograma de Eventos, Capitulo VII do Edital do Leilão, sendo efeti-
vada a transferência do controle acionário da CEB Distribuição S.A. nesta data.

28.4. Liquidação Antecipada das Cédulas de Créditos Bancários
Em 02 de março de 2021, tendo em vista a autorização do Conselho de Administração da CEB, a Companhia realizou a liquidação antecipada das Cédulas de Créditos
Bancários celebradas com o Banco de Brasília - BRB e China Construction Bank - CCB, nos valores de R$ 24.873 e de R$ 70.290, respectivamente, com a finalidade de
produzir uma economia financeira com as últimas parcelas das cédulas.

28.5. Mudança de Local da Sede da Companhia
Com a venda da CEB Distribuição S.A. e locação do terreno para a nova controladora daquela distribuidora, a Companhia deverá alterar nos próximos 60 dias a sede
da Companhia. Já está em andamento edital de licitação para locação da nova sede.

28.6. Recebimento financeiro, com plena quitação, daVenda doTerreno da CEB Geração S.A.
A empresa adquirente do terreno da CEB Geração S.A. efetuou a quitação financeira, junto a CEB, das obrigações contratuais, em 28 de janeiro de 2020, no montante
de R$ 15.467, conforme descrito na Nota Explicativa 2.2.1.1.
Com esta ação, as partes firmaram plena quitação das suas obrigações.

Brasília, 25 demarço de 2021.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente

FABIANO CARDOSO PINTO
Diretor Técnico

FAUSTO DE PAULAMENEZES BANDEIRA
Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos

JOEL ANTÔNIO DE ARAÚJO
Diretor Administrativo-Financeiro
e de Relações com Investidores

BRÁS KLEYBER BORGESTEODORO
Contador CRC/GO nº 022.094-O

STÊNIO SCHNEIDER CARDONA ROCHA
Contador CRC/DF nº 019.744-O

Referência: Processo SEI 00093-00000200/2021-95
126ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
Relator: Joel Antônio de Araújo, Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores
Assunto: Demonstrações Financeiras e Parecer do Auditor Independente

do exercício findo em 31 de dezembro de 2020.
Resolução: A Diretoria, com fundamento no inciso X art. 27 do Estatuto Social da CEB, e em consonância com o disposto na Instrução nº 480/2009, art. 25,

inciso V e VI da Comissão de Valores Mobiliários - CVM, RESOLVE registrar que reviram, discutiram e concordam com as demonstrações financeiras
da CEB relativas ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2020, bem como com as opiniões expressas no Relatório de Auditoria da RUSSELL
BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, relativamente às demonstrações financeiras da CEB referentes ao exercício social findo em 31
de dezembro de 2020.

EDISON ANTÔNIO COSTA BRITTO GARCIA
Diretor-Presidente

JOEL ANTÔNIO DE ARAÚJO
Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

Diretor de Planejamento e de Gestão de Riscos substituto
FABIANO CARDOSO PINTO

Diretor Técnico

O Comitê de Auditoria Estatutário da Companhia Energética de Brasília - CEB, órgão assessor do Conselho de Administração da companhia, no exercício de suas
atividades de revisão, monitoramento e avaliação dos controles internos e das demonstrações financeiras do exercício de 2020, e tendo em vista as informações
recebidas da representante da RUSSELL BEDFORD BRASIL AUDITORES INDEPENDENTES S/S, sobre o exercício referido, considerando o disposto no art. 24 da Lei
13.303/2016 e no art. 8º, inciso III, do Regimento Interno do Comitê e com base nos documentos apresentados pela Companhia Energética de Brasília - CEB e suas
subsidiárias, concluiu, por unanimidade, que as demonstrações financeiras, no que lhes foi dado conhecer, foram elaboradas de acordo com a legislação vigente,
princípios técnicos formais e estão em ordem e adequadas em seus aspectos relevantes. Assim, com base nas revisões e discussões acima mencionadas, o Comitê
de Auditoria recomenda ao Conselho de Administração da Companhia Energética de Brasília - CEB a aprovação das demonstrações contábeis auditadas, relativas ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2020.”.

Brasília, 23 de março de 2021.
Walter Luis Bernardes Albertoni

João Carlos de Oliveira José Antonio Corrêa Coimbra
Marcello Joaquim Pacheco Wilmar Moreira da Silva

Assunto: Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras referentes ao exercício de 2020, acompanhados das notas explicativas.
Decisão: O Conselho de Administração da Companhia Energética de Brasília - CEB, com amparo na Lei 6.404, de 15 de dezembro de 1976, e no Estatuto

Social da Companhia, art. 19, inciso I, examinou o Relatório da Administração da Empresa e as Demonstrações Financeiras referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2020, acompanhados das notas explicativas e da proposta de destinação do resultado do exercício, em
conformidade com o disposto na Resolução de Diretoria nº 036, de 18.03.2021, e tomou conhecimento do relatório da RUSSELL BEDFORD BRASIL
AUDITORES INDEPENDENTES S/S, emitido sem ressalvas. O Conselho de Administração manifestou-se, por unanimidade, que as peças estão em
ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, aprovando-as. Registra-se que o Conselheiro Edison Antônio Costa Britto Garcia, se absteve
de votar quanto ao item 1, por conta de impedimento legal, porém quanto ao item 2, aprovou a proposta de Destinação dos Resultados. Dessa
forma, o Conselho DECIDIU convocar a Assembleia Geral Ordinária e submeter o Relatório da Administração da Empresa e as Demonstrações
Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, acompanhados das notas explicativas, Parecer do Comitê de Auditoria
Estatutário, e da proposta de destinação do resultado dos exercícios a sua deliberação.

IvanMarques de Toledo Camargo Edison Antônio Costa Brito Garcia
Bolivar TarragóMoura Neto Handerson Cabral Ribeiro
Marcello Joaquim Pacheco Rafael Lycurgo Leite
Ricardo Bernardo Da Silva TiagoModesto Costa

Walter Luis Bernardes Albertoni

O Conselho Fiscal da Companhia Energética de Brasília - CEB, no âmbito das suas atribuições legais e estatutárias, conheceu o Relatório Anual da Administração
referente ao exercício de 2020, e examinou o Balanço Patrimonial Individual e Consolidado da Companhia Energética de Brasília - CEB, levantados em 31 de
dezembro de 2020, as respectivas Demonstrações de Resultados, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa. As peças foram apresentadas de forma
comparativa àquelas encerradas no exercício findo em 31 de dezembro de 2019, todas elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, instruções da CVM
e Normas Internacionais de Relatório Financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accouting Standards Board (IASB).
O Colegiado tomou conhecimento do parecer da Russell Bedford Brasil Auditores Independentes S/S, emitido sem ressalvas. Com base nos documentos
apresentados e no relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras, o Conselho Fiscal concluiu, por unanimidade, que as peças estão em
ordem e adequadas, em seus aspectos relevantes, sendo de opinião que se encontram em condições de serem submetidas à deliberação final da Assembleia Geral
Ordinária da Companhia Energética de Brasília - CEB.
O Conselho também tomou conhecimento da Proposta de Destinação dos Resultados do Exercício de 2020, nos termos da Resolução de Diretoria nº 036, de
18.03.2021, e sobre ela emitiu parecer favorável, por unanimidade, em atendimento ao disposto no inciso III do art. 163 da Lei nº 6.404/1976.

Brasília, 26 de março de 2021.
Reginaldo Ferreira Alexandre Ana Paula Soares Marra Luis Antonio Esteves Noel Oldair Geraldo Gomes Rodrigo Frantz Becker

Aos
Acionistas, aos Conselheiros e aos Administradores da
COMPANHIA ENERGÉTICA DE BRASÍLIA - CEB
Brasília - DF
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, daCompanhia Energética deBrasília - CEB (“Companhia”ou“Controladora”), que compre-
endem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio lí-
quido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis individuais e consolidadas acima referidas, quando lidas em conjunto com as notas explicativas, que as acompanha,
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia Energética de Brasília - CEB (“Companhia” ou
“Controladora”) em 31 de dezembro de 2020, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa findo nesta data, de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting Standards Board (IASB).
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão
descritas na seção a seguir, intitulada“Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas”. Somos independentes
em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas pro-
fissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais assuntos de auditoria
Os principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses
assuntos foram abordados no contexto da auditoria das demonstrações contábeis tomadas em conjunto e, ao formar sua opinião sobre elas, o auditor não fornece
uma opinião separada sobre os referidos assuntos.
Investimentos avaliados pelo Método de Equivalência Patrimonial
Conforme descrito nas Notas Explicativas nº 1 e 11.2, a Companhia tem investimentos avaliados pelo método de equivalência patrimonial nas empresas CEB Distri-
buição S.A., CEB Geração S.A., CEB Participações S.A., CEB Lajeado S.A., Companhia Brasiliense de Gás, CEB Iluminação Pública e Serviços S.A. (em fase pré-operacio-
nal), Energética Corumbá III S.A e Corumbá Concessões S.A. No exercício de 2020, o resultado de equivalência patrimonial foi positivo em R$ 92.874 mil.
Como nossa auditoria conduziu esse assunto
Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros, o entendimento e teste dos controles relacionados ao reconhecimento do ativo e do resultado, confirma-
ção dos percentuais de participação, recálculo dos valores registrados e realização de auditoria dos componentes nas empresas investidas
Ênfase
Venda da CEB Distribuição S.A.
Conforme descrito nas Notas Explicativas nº 1.4 e nº 28.3, em 13 de outubro de 2020, foi aprovada, na 103ª AGE, a venda de 100% da participação acionária da CEB
Distribuição. No dia 06 de novembro de 2020, foi lançado o edital de licitação para alienação da companhia. Em 24 de dezembro de 2020, foram publicados os Comu-
nicados Relevantes nº 6 e 7, que trataram do resultado definitivo, homologação e adjudicação do Leilão nº 01/2020 - CEB D, tendo como como vencedora a empresa
Bahia Geração de Energia S.A., do grupo Neoenergia, com a proposta econômica no valor de R$ 2.515.000 mil. Em 14 de janeiro de 2021, o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica - CADE efetuou a aprovação prévia para operação de transferência de controle acionário, por meio do parecer nº 9/2020/CGAA5/SGA1/SG. Em
22 de janeiro de 2021, a ANEEL deferiu o pedido de anuência prévia para operação de transferência de controle acionário. A liquidação do referido Leilão ocorreu no
dia 2 de março de 2021. A CEB Distribuição S.A., nas demonstrações financeiras e respectivas notas explicativas, está sendo apresentada como operação descontinu-
ada, conforme previsto no Pronunciamento Técnico nº CPC 31.Nossa opinião não contém modificação relacionada a esse assunto.
Outros Assuntos
Demonstrações do valor adicionado
As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020, elaboradas sob a responsabilidade
da administração da Companhia e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em
conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com
as demonstrações contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo com os critérios definidos na NBC TG 09 - De-
monstração do Valor Adicionado. Em nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos os aspectos relevantes,
segundo os critérios definidos nessa Norma e são consistentes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis
individuais e consolidadas e o relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de con-
clusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo,
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou com nosso conhecimento obtido
na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório
da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas demonstrações contábeis individuais e consolidadas
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade da Companhia continuar ope-
rando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações
contábeis individuais e consolidadas, a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança,
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo
profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude

ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode
envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais;

• Obtivemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia e suas controladas;

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração;
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se

existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional
da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão
fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manterem em continuidade operacional;

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, inclusive as divulgações e se as demonstrações
contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada;

• Obtivemos evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de negócio do grupo para expressar
uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e,
consequentemente, pela opinião de auditoria.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das
constatações significativas de auditoria, inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido identificadas durante
nossos trabalhos.

São Paulo, 26 de março de 2021.
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